Indicative for training program for teachers: the integration of technology by Oliveira, Eloiza da Silva Gomes de
99Revista Múltiplas Leituras, v. 4, 1, 2011, p. 99-114 ISSN 1982-8993
Indicativos para a formação continuada 
de professores incentivadora da 
apropriação das tecnologias
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RESumO
O presente artigo tem como tema central a formação continuada docente como 
promotora da integração das tecnologias de informação e comunicação (TIC) no 
cotidiano dos processos de ensino e aprendizagem. Traz alguns resultados de uma 
pesquisa realizada com professores de matemática do Ensino Médio. Ao final 
apresenta três afirmativas que resumem indicativos importantes para o aprimora-
mento das iniciativas de formação continuada que realmente preparem os docentes 
para o uso das TIC: é necessário formar professores que tenham em seu perfil o 
apreço pela inovação; para não apenas informatizar os alunos, mas educá-los ver-
dadeiramente, o professor precisa aprender a conjugar o moderno e o tradicional; 
e é necessário preparar o professor, ao mesmo tempo, para o uso das TIC, para as 
ações de mediação e para a interação ativa com os alunos.
Palavras-chave: Formação continuada de professores; Educação a Distância; tec-
nologias de Informação e Comunicação. Aprendizagem; Ensino e aprendizagem.
Indicativo para programas de formación para profesores: la integración 
de la tecnología
RESumEn
Este artículo se centra en la formación continua el profesorado como promotora 
de la integración de las tecnologías de la información y comunicación (TIC) en los 
procesos de enseñanza y de aprendizaje. Presenta los resultados de una investiga-
ción con profesores de matemáticas de la escuela secundaria. Al final presenta tres 
indicaciones importantes para la mejora de las iniciativas de educación continua 
que realmente preparará a los profesores para el uso de las TIC: es necesario formar 
a los profesores para tener en cuenta el perfil de la innovación; para hacer no sólo 
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la informatización de los estudiantes, pero realmente educarlos, el profesor debe 
aprender a combinar lo moderno y lo tradicional; y es necesario preparar a los 
maestros, mientras que, para el uso de las TIC y para las acciones de mediación y 
interacción activa con los estudiantes.
Palabras clave: Formación continua de los docentes; Educación a Distancia; 
Tecnologías de Información y Comunicación; Aprendizaje; Enseñar y aprender.
Indicative for training program for teachers: the integration of technology
AbStRAct
This article focuses on training teachers in promoting the integration of information 
and communication technology (ICT) in teaching and learning. Presents the results 
of research with teachers of mathematics at a secondary school. At the end presents 
three important indications for the improvement of continuing education initiatives 
that really prepare teachers to use ICT: it is necessary to train teachers to take into 
account the profile of innovation; to make not only the computerization students, 
but to educate, the teacher must learn to combine modern and traditional; and it 
is necessary to train teachers, while for the use of ICTs and the mediation efforts 
and active interaction with students.
Key Words: Teacher’s training; Distance education; Information and Communi-
cation Technology; Learning; Teaching and Learning.
Introdução: uma palavra inicial sobre a formação continuada 
de professores
As últimas décadas vêm sendo marcadas pelos debates e publicações 
sobre a formação continuada docente. Já foram superadas as análises rela-
tivas à insuficiência da formação inicial como justificativa principal para a 
existência da formação continuada.
Autores como Candau (2001) afirmam que nenhuma formação inicial é 
suficiente para o desenvolvimento profissional do professor, para garantir-lhe 
bom desempenho nas tarefas da prática docente que desenvolve.
É preocupante que, embora haja a multiplicação de políticas públi-
cas, projetos extensionistas e pesquisas sobre o tema, o acompanhamento 
posterior à formação continuada não mostre resultados tão significativos 
quanto seria esperado em relação ao aprimoramento da ação dos professores 
atingidos por tais ações.
Isto traz um questionamento, que nos motivou ao desenvolvimento da 
pesquisa cujos resultados apresentaremos mais adiante: Será que nos falta, a 
nós formadores de professores, conhecimento das reais necessidades, anseios 
e expectativas dos docentes?
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Gatti (2003) atribui este efeito aquém do esperado ao fato das ações 
citadas não considerarem o contexto social, psicológico e cultural daqueles 
que as recebem.
Programas formativos, intervenções que visam trazer impactos e diferenciais nos 
modos de agir de pessoas/profissionais só mostram efetividade quando levam em 
consideração as condições sociopsicológicas e culturais de existência das pessoas 
em seus nichos de habitação e convivência, e não apenas suas condições cogniti-
vas. (PLACCO, 2003, p. 197).
Enquanto discutimos em profundidade se a utilização dos termos 
“competências” e “saberes” é ou não apropriada, a formação continuada 
desses profissionais continua aquém do necessário para o alcance pleno da 
tão esperada democratização do ensino. Não quero dizer com isso que essas 
discussões não sejam necessárias, mas que não se pode estabelecer uma 
relação de posteridade quando se trata de uma necessidade pulsante e atual 
como a educação continuada dos nossos professores.
Já em 1982, há três décadas atrás, em um livro clássico na época, Mello 
entendia envolvidos na competência profissional quatro aspectos distintos:
Em primeiro lugar, o domínio adequado do saber escolar a ser transmitido, junta-
mente com a habilidade de organizar e transmitir esse saber de modo a garantir que 
ele seja efetivamente apropriado pelo aluno. Em segundo lugar, uma visão relativa-
mente integrada e articulada dos aspectos relevantes mais imediatos de sua própria 
prática, ou seja, um entendimento das múltiplas relações entre os vários aspectos da 
escola, desde a organização dos períodos de aula, passando por critérios de matrí-
cula e agrupamentos de classe, até o currículo e os métodos de ensino. Em terceiro, 
uma compreensão das relações entre o preparo técnico que recebeu, a organização 
da escola e os resultados de sua ação. Em quarto lugar, uma compreensão mais 
ampla das relações entre a escola e a sociedade, que passaria necessariamente pela 
questão de suas condições de trabalho e remuneração. (MELLO, 1982, p. 43).
Vinte anos mais tarde Libâneo, em outra obra fundamental para a for-
mação docente, afirmava:
O professor precisa juntar a cultura geral, a especialização disciplinar e a bus-
ca de acontecimentos conexos com sua matéria, porque formar o cidadão hoje é, 
também, ajudá-lo a se capacitar para lidar praticamente com noções e problemas 
surgidos nas mais variadas situações, tanto do trabalho quanto sociais, culturais, 
éticas. (LIBÂNEO, 2002, p.43).
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Sem querermos estender em demasia este tópico, apenas introdutório, 
concluímos com duas reflexões. A primeira é que, embora a Lei nº 9394/96, 
que estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional Brasileira, regu-
lamente o que já determinava a Constituição Federal de 1988, instituindo a 
inclusão, nos estatutos e planos de carreira do magistério público, do aper-
feiçoamento profissional continuado, inclusive em serviço, na carga horária 
do professor, o texto legal vem recebendo inúmeras interpretações. Estas 
interpretações, em muitos casos, desvirtuam o espírito inicial, proposto pela 
Lei, produzindo iniciativas de formação continuada aligeiradas e de qualidade 
inferior ao necessário. Os professores têm sido ouvidos bem menos do que 
seria desejável, distanciando-os do processo formativo.
Em segundo lugar, a entrada no cenário educacional das tecnologias de 
informação e comunicação (TIC) e das políticas públicas favorecedoras da 
Educação a Distância, revolucionou este quadro de demandas formativas.
Deste assunto trataremos no próximo tópico do artigo, lembrando ini-
cialmente das sábias palavras de Libâneo:
O novo professor precisaria, no mínimo, de adquirir sólida cultura geral, capacida-
de de aprender a aprender, competência para saber agir na sala de aula, habilidades 
comunicativas, domínio da linguagem informacional e dos meios de informação, 
habilidade de articular as aulas com mídias e multimídias. (LIBÂNEO, 2002, p.28). 
(...) A escola continuará durante muito tempo dependendo da sala de aula, do qua-
dro negro, dos cadernos. Mas as mudanças tecnológicas terão um impacto cada vez 
maior na educação escolar e na vida cotidiana. (LIBÂNEO, op. cit., p. 40).
Professores e tecnologias de Informação e comunicação (tIc): novos 
desafios para a formação continuada
Seria uma insensatez negar a importância das TIC no mundo atual e o 
seu impacto avassalador na Educação. Conhecidas inicialmente como NTIC 
(Novas tecnologias de informação e comunicação) ela perderam rapidamen-
te o “N” inicial, pela familiaridade recursos tecnológicos que permitem a 
difusão da informação e a sua transmutação em conhecimento e que podem 
ser originários de diferentes meios de comunicação: rádio, televisão, jornal, 
revistas, livros, fotografia, computadores, gravações de áudio e vídeo, redes 
telemática, robótica, sistemas multimídia, ambientes virtuais de aprendizagem 
e a própria Web, por exemplo.
Toda essa construção de conhecimento gira em torno de dois processos: 
a mediação e a interação. Para aclarara de forma breve estes conceitos uma 
boa referência sempre é Vygotsky com seus respeitados e difundidos estudos 
sóciointeracionistas.
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Para o autor “a relação do homem com o mundo não é uma relação 
direta, mas uma relação mediada, sendo os sistemas simbólicos os elementos 
intermediários entre o sujeito e o mundo”. (VYGOTSKY, apud OLIVEIRA, 
1993, p.24).
Desta forma a relação do indivíduo com o ambiente torna-se mais com-
plexa e, ao longo do desenvolvimento, as relações mediadas sobrepujam 
as relações diretas. 
Para Vygotsky há dois tipos de elementos mediadores: os instrumentos 
e os signos. Os instrumentos, externos ao sujeito, são elementos interpostos 
entre o trabalhador e o objeto do trabalho que realiza, ampliando as possibili-
dades de controle dos processos, de transformação da natureza. Eles carregam, 
intrinsecamente, a função para a qual foram criados e o modo específico de 
utilização desenvolvido durante a história do trabalho coletivo.
Os signos ele chama de “instrumentos psicológicos”, são orientados para 
o próprio sujeito, para o controle de ações psicológicas do próprio indivíduo 
ou outras pessoas. São “ferramentas auxiliares”, como diz o autor, nos pro-
cessos psicológicos e não nas ações concretas, como os instrumentos.
A interação é um processo bem mais estudado e cercado de polêmicas. 
Vygotsky atribui grande importância ao processo ao afirmar que, no desenvol-
vimento do ser humano, todos os processos intra-psíquicos são anteriormente 
inter-psíquicos, desenvolvidos, portanto, na relação com o outro.
Isso permite, na perspectiva sócio-histórica, pensar um ser humano em cons-
tante construção e transformação E que, através de interações sociais, conquista 
e confere novos significados e olhares para a própria vida em sociedade.
É através da interação do homem com o meio físico que são formados 
os primeiros conceitos, que Vygotsky chama de espontâneos. Eles são usados 
pelo sujeito e depois generalizados.
Há, porém, outra modalidade de conceitos, que o autor chama de cien-
tíficos, que normalmente são enunciados no ambiente formal do ensino. Eles 
já nascem como generalizações (abstrações) da realidade e com razoável grau 
de sistematização. Eles se desenvolvem em direção ao concreto, ao cotidiano, 
tendo necessidade de mediação por outros conceitos.
O aspecto mediador das TIC na interação do indivíduo com o meio e 
na construção do conhecimento é ressaltado por Pierre Lèvy:
[...] tornando-se uma das linguagens mediadoras das relações com o mundo. Na 
medida que a cultura digital, audiovisual, permeia em todos os poros da sociedade 
moderna, o papel da escola e do educador necessita ser redimensionado para não 
sofrer e aprofundar uma dicotomia entre a vida e a escola. (LÈVY, 1999, p. 22).
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Voltando à inserção das TIC na prática pedagógica (e, por conseguinte, 
na formação docente) preferimos, como Pretto (1996), considerá-las como 
fundamento, e não apenas como mero instrumento aplicado à Educação.
Consideradas apenas como instrumento a TIC seria:
(...) mais um recurso didático-pedagógico que tem a finalidade de agir sobre um 
sistema já existente. Já como fundamento, possibilita o estímulo a criatividade e 
uma comunicação bidirecional, onde, tanto os orientadores como orientados são 
responsáveis pela solidificação da linguagem e assim do imaginário social. (PRET-
TO, 1996, p.15).
Ou seja, a inclusão das TIC como fundamento do processo educativo 
pressupõe, por parte do professor, a inclusão da linguagem digital, ao lado 
da oral e da escrita, nos processos pedagógicos de ensinar e de aprender.
Ressaltamos, porém, a discordância da excessiva ênfase de que só agora, 
que o professor utiliza a educação mediada pelas TIC, ele precisa promover a 
interação e a troca, tornando-se um “animador”, um provocador do aprender 
e do pensar, “um formador”. Segundo Lèvy (1993, p.5), “(...) o formador 
torna-se um animador da inteligência coletiva, dos grupos com os quais ele 
se ocupa. Sua atividade estará centrada no acompanhamento e na gestão dos 
aprendizados: incitação à troca de saberes; mediação relacional e simbólica, 
condução personalizada dos percursos de aprendizagem, etc.”.
Essa demanda pela ação encorajadora e interacional do professor, sus-
citando a motivação e a participação dos alunos, antecede a demanda de 
utilização das TIC. Ela é inerente à própria Didática e está presente na Edu-
cação totalmente presencial, acentuada pelos métodos ativos cujo precursor 
foi Decroly (1871 – 1932), na passagem do Século XIX para o Século XX, 
e que estavam fundamentados na possibilidade de o aluno conduzir o próprio 
aprendizado e, assim, aprender a aprender.
Afirmamos que a inserção das TIC no cotidiano do trabalho docente 
implica, sim, uma série de novos desafios e demandas para a formação con-
tinuada, desenvolvendo novos papéis docentes e formas de gestão da sala de 
aula. Eles transcendem a simples “alfabetização digital”, mas implicam uma 
formação cujo pano de fundo é a inovação. Sem dúvida isto contrasta bastan-
te com o conservadorismo das nossas agências formadores e com a própria 
formação anterior dos que educam jovens docentes nos dias de hoje.
A pesquisa desenvolvida e alguns resultados iniciais
O grupo de pesquisa “Aprendizagem, Subjetivação e Cidadania” do Pro-
grama de Pós-Graduação em Políticas Públicas e Formação Humana, da Uni-
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versidade do Estado do Rio de Janeiro, desenvolve atualmente uma pesquisa 
sobre a docência com o apoio de tecnologias de informação e comunicação.
O Projeto tem como hipótese básica que há um conjunto de saberes 
docentes que podem tornar os professores mais bem sucedidos e realizados 
nas tarefas que desenvolvem e predispostos à busca da formação contínua. 
As hipóteses secundárias são que esses saberes podem ser verificados, ma-
peados e organizados; que eles podem ser desenvolvidos através de ações de 
Educação Continuada; e que a tecnologia de informação e comunicação (TIC) 
pode ser um instrumento vital para essas ações e para a formação humana. 
A partir de levantamento bibliográfico foi elaborado e testado um ques-
tionário, elaborado em conjunto com a Secretaria de Estado de Educação 
do Rio de Janeiro. A amostra da pesquisa é constituída por professores do 
Ensino Médio da rede pública do Estado do Rio de Janeiro, de três Coorde-
nadorias Regionais. 
Os dados coletados serão organizados em cinco categorias: mapeamento 
dos saberes docentes; conhecimento da tecnologia de informação e comuni-
cação pelos professores; atitudes dos docentes quanto ao uso das TIC como 
suporte dos processos de ensino e aprendizagem; atitudes e opiniões dos 
professores sobre os conteúdos que ministram; e conteúdos que gostariam 
de ver abordados em cursos de formação continuada. 
Feita a análise dos dados coletados será formado um grupo de 15 
professores de escolas das três Coordenadorias para fazer a validação dos 
resultados da pesquisa através de grupos focais. 
Após a divulgação dos resultados pretendemos desenvolver ações de 
Educação Continuada docente com o apoio da tecnologia de informação e 
comunicação. Ela é indispensável para a adaptação dos docentes ao universo 
profissional e ao acelerado surgimento de inovações teóricas e metodológi-
cas, além de ser uma das missões de destaque no planejamento estratégico 
da universidade pública. 
Escolhemos para ilustrar este artigo alguns resultados dos instrumentos 
de pesquisa aplicados a trinta professores de Matemática do Ensino Médio 
de escolas da rede pública do Estado do Rio de Janeiro.
Escolhemos alguns itens dos campos relativos às categorias “atitudes 
e opiniões dos professores sobre os conteúdos que ministram” e “conteúdos 
que gostariam de ver abordados em cursos de formação continuada”. 
Uma das questões era “Em sua opinião o que torna boa uma aula?”. A 
resposta de todos os professores praticamente teve como base o fato do aluno 
estar motivado e interessado pela aula. Outros professores deram destaque 
ao planejamento do conteúdo, implicando o domínio do mesmo, à utilização 
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de todos os recursos de que a escola dispõe e ao bom relacionamento entre 
o professor e o aluno.
Solicitamos, em uma outra questão que numerassem fatores de acordo 
com a influência deles na qualidade das aulas. Utilizamos como critério para 
a análise das respostas fazer a média aritmética das pontuações atribuídas, 
pois quanto maior o grau ou a posição atribuída aos fatores maior seria a sig-
nificância destes, já que a ordem solicitada era crescente em importância.
Tivemos, assim:
(7,00) Conhecimento do professor quanto ao conteúdo da aula.
(5,79) Preparação da aula.
(5,48) Relacionamento do professor com a turma.
(4,72) Metodologia utilizada.
(4,44) Uso de Tecnologias de Informação e Comunicação.
(3,62) Apresentação dos propósitos da aula.
(2,75) Uso de atividades que relacionam o conteúdo com a prática.
(2,44) Uso de exercícios de fixação do conteúdo.
Percebemos, assim, que entre oito fatores apontados o uso das TIC 
ficou em quinto lugar na preferência dos professores. Pedimos, ainda, que 
acrescentassem outros fatores a essa lista e tivemos poucas respostas. As mais 
freqüentes foram: bom ambiente físico da escola, disciplina dos alunos, ava-
liação ao final de cada aula, e boa organização do quadro pelo professor. 
Em outro quesito solicitamos que os professores assinalassem, entre 
algumas práticas pedagógicas, as que eles conheciam. Tivemos o seguinte 
resultado:
Prática pedagógica F de respostas
Ensino de Matemática através da resolução de problemas. 29
Utilização de jogos no ensino da Matemática. 29
Fixação do conteúdo por recepção de exercícios, transmissão de conhecimentos. 27
Etnomatemática. 4
Teoria dos conjuntos como linguagem unificada. 3
Modelagem matemática. 2
Continuando este item perguntávamos: “Dessas práticas você já 
utilizou ou utiliza alguma?”. Todos responderam que sim. E continuá-
vamos: “Se a resposta for positiva, quais são essas práticas? Comente 
a sua experiência”.
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Aqui, embora o número de respostas fosse menor (24 professores res-
ponderam), os comentários foram positivos: “dinamizam a aula”, “tornam a 
aprendizagem da Matemática mais interessante”, “fazem com que o aluno 
fixe mais rapidamente o conteúdo”, “até para o professor o trabalho fica mais 
interessante”. Oito professores fizeram reparo ao fato de que boas condições 
materiais são necessárias para o desenvolvimento dessas práticas e que o 
computador é fundamental para que isto aconteça.
Seguimos o questionário com a pergunta “O que você acha importante 
que um professor de Matemática saiba?”. Foi praticamente unânime a res-
posta de que o conhecimento do conteúdo e das tecnologias de informação 
e comunicação é essencial ao trabalho do professor. Alguns falaram da ca-
pacidade de trabalhar com as diferenças dos alunos e o medo da Matemática 
que os mesmos têm. Alguns ainda falaram da importância de que o professor 
saiba planejar bem a sua aula, conheça um pouco de Psicologia para lidar 
com os alunos, saiba como “se impor” diante da turma e aplicar recursos de 
disciplina escolar.
A pergunta seguinte era: “Para você, qual a importância da Educação 
Continuada (capacitação, atualização) de professores?”. Para maioria dos 
professores que responderam ao questionário a Formação Contínua é impor-
tante para aumentar o campo de conhecimento do professor e também para 
permitir que ele não fique não defasado diante das inovações tecnológicas 
e pedagógicas, aprimorando-se e assim tornando as aulas mais atrativas e 
adequadas à realidade do aluno.
Finalmente, pedimos que citassem conteúdos de Matemática gostariam 
de abordar/ aprofundar nas oficinas de Formação Continuada deste projeto 
e em seus desdobramentos posteriores. 
O gráfico na página seguinte apresenta s resultados obtidos nesta questão. 
Eles serão muito importantes para o desenvolvimento das ações de formação 
continuada docente que pretendemos desenvolver.
Embora os resultados aqui apresentados se refiram a um grupo de pro-
fessores de Matemática, pretendemos eu a pesquisa possa abranger docentes 
das demais áreas disciplinares existentes nas escolas de Ensino Médio do 
Rio de Janeiro.
considerações finais
Os resultados iniciais da pesquisa que desenvolvemos vêm trazendo 
ricas contribuições ao tema que abordamos neste artigo. Eles consolidaram 
algumas das hipóteses levantadas no início do trabalho, como as de que há 
saberes docentes que podem ser verificados, mapeados e organizados; de 
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que eles podem ser desenvolvidos através de ações de Educação Continua-
da; e de que a tecnologia de informação e comunicação (TIC) pode ser um 
instrumento vital para essas ações e para a formação humana. Começamos 
também a obter ricos indicativos para o desenvolvimento de uma rede forma-
tiva com o apoio das TIC que pretendemos venha a aprimorar os resultados 
insatisfatórios obtidos pelo Estado do Rio de Janeiro no Índice de Desen-
volvimento da Educação Básica (Ideb) 2009, divulgado pelo Ministério da 
Educação (MEC).






































































No Ensino Médio o índice geral do Estado (3,3), que põe o Rio na pe-
núltima posição entre os estados brasileiros nesse ranking, à frente apenas 
do Piauí e empatado com Alagoas, Amapá e Rio Grande do Norte, ainda cai 
para 2,8 na rede pública estadual. 
A partir das “múltiplas leituras” feitas nas seções anteriores deste ar-
tigo, incluindo as que são provenientes da própria pesquisa, traremos três 
afirmativas e, para cada uma, uma reflexão de como pode ser desenvolvida 
através da formação continuada docente. 
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Todas elas envolverão a utilização de tecnologias de informação e 
comunicação pois, junto com uma boa proposta pedagógica são de grande 
importância quando são vistas como instrumento educacional, facilitando o 
aprendizado e possibilitando ao aluno a criar o seu próprio conhecimento 
(MERCADO, 1999).
1ª afirmativa: É necessário formar professores que tenham em seu perfil 
o apreço pela inovação.
Segundo Mercado (1999, p. 30):
O papel da educação é formar esse profissional e para isso, esta não se sustenta 
apenas na instrução que o professor passa ao aluno, mas na construção do conheci-
mento pelo aluno e no desenvolvimento de novas competências, como: capacidade 
de inovar, criar o novo a partir do conhecido, adaptabilidade ao novo, criatividade, 
autonomia, comunicação.
A utilização das TIC e a própria rapidez com que elas evoluem, já de-
manda do professor bastante adaptabilidade à busca do novo e à quebra das 
rotinas seculares. Peralta e Costa, em interessante artigo, tentam derrubar 
alguns mitos relativos à obediência do professor aos currículos muitas vezes 
já defasados e envelhecidos e ao fato de apenas professores jovens aderirem à 
inovação do uso das TIC com entusiasmo. Os autores apontam três dimensões 
essenciais à integração entre TIC e objetivos pedagógicos:
(...) a primeira relaciona-se com o conhecimento e as capacidades de base dos 
professores, isto é, com aquilo que eles aprenderam anteriormente e como o apren-
deram; a segunda, que é uma dimensão crucial, refere-se às características indivi-
duais, quer de natureza afectiva, quer cognitiva; a terceira tem a ver com factores 
de ordem contextual, quer no plano organizacional da escola, quer de ordem macro 
estrutural. (PERALTA e COSTA, 2007, p. 85),
Para que estas dimensões sejam alcançadas sugerimos que, no desen-
volvimento das ações de formação continuada docente para a integração das 
TIC ao cotidiano da prática, desenvolvendo nos professores o sentido positivo 
da inovação. Sejam seguidos os quatro estágios propostos por Sandholtz et 
al (1997, p. 52):
a) Exposição: os professores estão preocupados com a própria adequação à tecno-
logia e centrados em si mesmos e em sua habilidade de manter o controle sobre 
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a sala e os alunos. Num ambiente de sala de aula diferente daquele a que estão 
acostumados, os professores usam considerável parcela de tempo reagindo aos pro-
blemas, em vez de agirem de forma proativa e evitá-los;
b) Adoção: os professores começam a mostrar proatividade com relação aos pro-
blemas e a estabelecer estratégias para solucioná-los;
c) Adaptação: nesse momento os professores voltam a atenção para os efeitos da 
prática de ensino sobre os alunos e iniciam a utilizar as TIC, maximizando assim a 
gestão da sala de aula;
d) Apropriação e invenção: finalmente as preocupações administrativas dos pro-
fessores são minimizadas, de acordo com suas abordagens instrucionais, e as es-
tratégias de gestão vão se interligando, permitindo a apropriação ativa e inovadora 
das TIC.
2ª afirmativa: Para não apenas informatizar os alunos, mas educá-los 
verdadeiramente, o professor precisa aprender a conjugar o moderno e o 
tradicional.
É necessário que a formação docente não prepare os professores para, numa 
desenfreada adesão às TIC, apenas desenvolver nos alunos a expertisse tecnoló-
gica, esquecendo que educar é um processo bastante mais amplo e complexo.
Sem enveredar para a polêmica levantada por Umberto Eco (2001) entre tec-
nófobos e tecnófilos, não podemos ficar surdos aos riscos da adesão acrítica ao uso 
das TIC e ao que ele chama de “problemas reais da comunidade eletrônica”:
(1) Solidão. O novo cidadão desta nova comunidade é livre para inventar novos 
textos, para cancelar a tradicional noção de autor, para apagar a tradicional di-
visão entre autor e leitor, mas o risco é que - sendo tocado pelo mundo todo pelo 
meio de uma rede galáctica, ele sinta solidão... (2) Excesso de informação e falta 
de habilidade para escolher e para discriminar. (ECO, 1996)
Não podemos esquecer, ainda, que inúmeras vezes os alunos, nativos 
digitais fascinados pela tecnologia, reforçam no professor este tipo de con-
duta. Ele precisa adquirir, através da formação continuada, a habilidade de 
conjugar de forma delicada o tradicional e o inovador, fazendo releituras de 
suas aprendizagens iniciais sobre as teorias e as práticas da Educação.
Só assim ele conduzirá o aluno à forma mais avançada de aprendizagem, 
das quatro descritas por Jonassen (1996):
Aprender a partir da tecnologia (learning from) - a tecnologia • 
apresenta o conhecimento e o aluno o recebe, como se ele fosse 
apresentado pelo próprio professor.
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Aprender acerca da tecnologia (learning about) - a própria tecnologia • 
é o objeto de aprendizagem.
Aprender através da tecnologia (learning by) - o aluno aprende • 
programando o computador.
Aprender com a tecnologia (learning with) - o aluno aprende usando • 
as TIC como ferramentas que o apóiam no processo de reflexão e de 
construção do conhecimento, como “ferramentas cognitivas”.
3ª afirmativa: É necessário preparar o professor, ao mesmo tempo, 
para o uso das TIC, para as ações de mediação e para a interação ativa com 
os alunos.
Esta terceira afirmativa aponta para algumas questões que denotam a 
necessidade de que ela seja multidisciplinar. Das Ciências da Educação o 
professor precisa saber o fundamental do triângulo áureo do trabalho docente: 
Currículo, Didática e Avaliação. Das demais Ciências o “domínio do conteúdo 
a ser ensinado”, tão citado pelos professores que responderam ao questionário 
da pesquisa. Dos Fundamentos da Educação, os conhecimentos psicológicos, 
sociológicos, filosóficos e antropológicos necessários à sua atuação.
Com se trata da incorporação e da apropriação do uso das tecnologias 
de informação e comunicação, no entanto, há algumas especificidades que 
devem ser contempladas nas iniciativas de formação continuada. Escolhemos 
algumas para encerrar este texto.
A primeira delas é a adaptação a novas realidades. Esta capacidade é, 
segundo Paiva et al (2002), variável de pessoa para pessoa. No que se refere 
às TIC este tempo é normalmente muito mais longo para os adultos do que 
para os alunos, para quem a tecnologia em si não constitui barreira. 
Isto não significa, no entanto, que o professor não tenha nesse ponto 
ações a desenvolver. Mesmo que a maioria dos alunos tenha essa forte 
tendência para a utilização das tecnologias, é necessário que eles adquiram 
também competências como autonomia na busca, seleção, tratamento e gestão 
da informação, bases para a aprendizagem ao longo do ciclo vital.
A segunda é a necessidade de integrar o conteúdo a ser ensinado, do 
qual o professor deve ter sólido domínio, ao uso das TIC. Valente e Almeida 
(1997, p. 22-23) observam que: “A nossa experiência observando professores 
desenvolvendo atividades de uso do computador com alunos tem mostrado 
que os professores não têm uma compreensão mais profunda do conteúdo 
que ministram e essa dificuldade impede o desenvolvimento de atividades 
que integram o computador”.
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Uma terceira peculiaridade formativa é o desenvolvimento da utilização 
das TIC de forma diferenciada daquela que o professor tem em relação ao 
material didático em geral (LAWSON e COMBER, 2000).
Finalmente, é imprescindível que a formação continuada docente não 
se preocupe apenas com que o professor adicione as TIC ao seu trabalho, 
mas que ele realmente as integre ao cotidiano dos processos de ensino e 
aprendizagem.
Pierre Couillard (2004) narra uma fábula que bem ilustra esta neces-
sidade:
Il était une fois... un homme qui souhaitait améliorer son alimentation. Il voulait 
ajouter de bons aliments à son alimentation. À ses repas habituels, il y ajouta des 
légumes frais, des fruits, etc. (...) Les effets bénéfiques tant souhaités d´une bonne 
alimentation n´étaient pas au rendez-vous... Il en parla à son médecin et celui-ci 
se esquissa un large sourire. (...) Afin d’améliorer son alimentation, le médecin lui 
suggéra « d’intégrer » de bons aliments dans son alimentation. Cela devait signifier 
qu’il devait remplacer certains aliments par de meilleurs aliments, sans pour autant 
augmenter la quantité de nourriture, seulement améliorer l’ensemble. 
O autor conclui que não pretende que haja um maniqueísmo entre “coi-
sas boas” (as TIC) e as más (as não-TIC), mas quer generalizar o princípio 
exposto pela fábula: se alguém simplesmente adiciona as TIC, os efeitos não 
serão benéficos. Você deve incorporá-las em sua abordagem pedagógica.
Isto significa, portanto, integrar pedagogicamente plenamente as TIC, 
da forma como Libâneo (1998) as apresenta: como conteúdo escolar inte-
grante das várias disciplinas do currículo, portanto, portadoras de informa-
ção, idéias, emoções, valores; como competências e atitudes profissionais; e 
como meios tecnológicos de comunicação humana (visuais, cênicos, verbais, 
sonoros, audiovisuais) dirigidos para o ensinar a pensar, ensinar a aprender 
a aprender, implicando, portanto, efeitos didáticos como: desenvolvimento 
de pensamento autônomo, estratégias cognitivas, autonomia para organizar 
e dirigir seu próprio processo de aprendizagem, facilidade de análise e re-
solução de problemas etc.
Referências
CANDAU, Vera Maria. Magistério: construção cotidiana. Rio de Janeiro: Vozes, 2001.
COUILLARD, P. Stratégies gagnantes pour intégrer les TIC. Quebec, 2004. Disponível em http://
recitmst.qc.ca/maths/Strategies-gagnantes-pour-integrer. Acessado em 26/01/2011.
ECO, Umberto. Apocalípticos e Integrados. São Paulo: Perspectiva, 2001.
113Revista Múltiplas Leituras, v. 4, 1, 2011, p. 99-114 ISSN 1982-8993
______. From Internet to Gutenberg. Palestra apresentada na Italian Academy for Advanced Stu-
dies in America em 12 de novembro de 2006. Disponível em http://www.hf.ntnu.no/anv/Finnbo/
tekster/Eco/Internet.htm. Acessado em 26/01/2011.
GATTI, Bernardete A. Formação continuada de Professores: a questão psicossocial. Cadernos de 
Pesquisa - Fundação Carlos Chagas. N. 119, p. 191-204, julho/ 2003.
JONASSEN, D. (1996), Using Mindtools to Develop Critical Thinking and Foster Collaboration 
in Schools, in JONASSEN, D. Computers in the Classroom: Mind tools for criticalthinking. OH: 
Merrill/ Prentice Hall, Columbus, 1996, pp. 23-40. 
LAWSON, T.; COMBER, C. Introducing information and communication technologies into scho-
ols: the blurring of boundaries. British Journal of Sociology of Education. V. 21, n. 3, 2000, p. 
419-433.
LÉVY, Pierre. As tecnologias da inteligência: o futuro do pensamento na era da informática. Rio 
de Janeiro: Ed. 34, 1993.
______.  Cibercultura. São Paulo: Ed. 34, 1999.
LIBÂNEO, José Carlos. Adeus professor, adeus professora? Novas exigências educativas e pro-
fissão docente. São Paulo: Cortez, 2002.
______. As mudanças na sociedade, a reconfiguração da profissão de professor e a emergência de 
novos temas na Didática. Anais II do IX ENDIPE. V. 1/1. Águas de Lindóia. São Paulo, 1998.
MELLO, Guiomar. N. Magistério de 1 ° grau: da competência técnica ao compromisso político. 
São Paulo: Cortez/Autores Associados, 1982.
MERCADO, L. P. L. Formação continuada de professores e novas tecnologias. Maceió: Edu-
fal, 1999.
OLIVEIRA, Marta Kohl de. VYGOTSKY aprendizado e desenvolvimento: um processo sócio-
histórico. São Paulo. Scipione. 1993. 
PAIVA, J., PAIVA, J. C. & FIOLHAIS, C. Uso das Tecnologias de Informação e Comunicação 
pelos professores portugueses. Comunicação apresentada no Congresso Iberoamericano de Infor-
mática Educativa (RIBIE). Vigo, Espanha, 2002. Disponível em http://www.jcpaiva.net/getfile.
php?cwd=curriculum/09Publicacoes/0905ArtigosConfIntern/090506Usoticprofport&f=da899. 
Acessado em 26/01/2011.
PERALTA, Helena; COSTA, Fernando A. Competência e confiança dos professores no uso das 
TIC. Síntese de um estudo internacional. Sísifo – Revista de Ciências da Educação. Nº 3, mai-ago 
2007, pp. 77-86. Disponível em http://sisifo.fpce.ul.pt/?r=11&p=77. Acessado em 26/01/2011.
PRETTO, Nelson L. Uma Escola com/sem futuro. Campinas: Papirus, 1996.
SANDHOLTZ, J.; RINGSTAFF, C.; DWYER, D. Ensinando com Tecnologia: criando salas de 
aula centradas nos alunos. Porto Alegre: Artes Médicas, 1997.
VALENTE, J. A; ALMEIDA, F. J. de. Visão analítica da Informática na Educação no Brasil: a 
questão da formação do professor. Revista Brasileira de Informática na Educação, n.1, 1997, 
pp. 01-28.
114 Revista Múltiplas Leituras, v. 4, 1, 2011, p. 99-114 ISSN 1982-8993
Dados da Autora
Eloiza da Silva Gomes de Oliveira
Rua General Espírito Santo Cardoso, 350, casa 11, Tijuca, Rio de Janeiro, RJ, CEP 20530-500.
Fones (21)23340926 – (21)99535332
Endereço eletrônico – eloizaoliveira@uol.com.br
                                    eloizagomes@hotmail.com 
